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Após três anos de espera, finalmente foi
anunciada a paridade salarial entre a Polícia Civil
do Distrito Federal e a Polícia Federal. O
governador do Distrito Federal, Ibaneis
Rocha, divulgou na última terça-feira (19/02) a
proposta. O reajuste dos salários de 37% será
gradual e feito em seis parcelas, pagas nos
meses de abril e setembro de cada ano, de 2019
a 2021. O impacto previsto na folha de
pagamento neste primeiro ano deverá ser de R$
96 milhões.

De acordo com a proposta apresentada, neste
primeiro ano, serão 10% de reajuste, no próximo
serão 13% e no seguinte o restante de 14%. A

Paridade da Polícia Civil com a Federal é concedida pelo Governador



medida é uma reivindicação da
categoria que não conseguiu a
equiparação dos salários na
gestão passada do Governo do
Distrito Federal.

No mesmo dia, o Sindicato dos
Delegados de Polícia Civil do DF –
SINDEPO realizou uma
assembleia para votação sobre a
proposta do GDF. Os presentes
aprovaram a forma de reajuste
apresentada pelo governador.
Cerca de 100 delegados filiados
participaram da enquete.
Durante a assembleia, os
policiais manifestaram apoio ao
governo Ibaneis, pela forma que
tem tratado a polícia civil. “Em
dois meses o Governador
cumpriu o que não conseguimos
em três anos do governo
anterior. Além do reajuste, a
reabertura das unidades policiais

e os pagamentos dos policiais
voluntários, são temas que estão
sendo debatidos com o governo’,
declarou o presidente do
SINDEPO, Rafael Sampaio.

Com a paridade, um delegado de
carreira passará a ter um salário
em torno de R$ 30 mil. O
governador garantiu ainda que,
caso os vencimentos da PF sejam
reajustados nos próximos três
anos, uma nova proposta para
paridade será estudada. Vale
lembrar que a Polícia Civil
sempre teve uma paridade
histórica com a Polícia Federal e,
de acordo com o presidente do
SINDEPO, o governador
Rollemberg descumpriu uma
promessa de campanha que era
manter essa equiparação.
Daquele período até hoje a
categoria enfrentou uma dura

batalha.

Rafael Sampaio explicou ainda
que aceitando a proposta, a
categoria está acenando que
reconhece todo o esforço que o
governo tem feito para atender
os pleitos da Polícia Civil, da
segurança pública e da
comunidade. “Estamos muito
certos de que esse será um
governo exitoso, que entregará o
melhor para a população de
Brasília. Estamos agora mais
tranquilos para prestar um bom
serviço para a comunidade”,
ressaltou.
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A nova diretoria da Associação Nacional dos
Delegados de Polícia Judiciária- ADPJ tomou
posse na última quarta-feira (20/02). O evento
aconteceu no restaurante CocoBambu.

A chapa única denominada “Todos Juntos” tem
como presidente Rafael de Sá Sampaio, que
exercerá o mandato entre 2019 e 2021.
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ADPJ celebra posse da nova diretoria

O Presidente eleito, Rafael Sampaio ao centro, com a nova diretoria da ADPJ



"Os próximos anos serão
desafiadores, pois teremos
pautadas as reformas da
Previdência e do Código de
Processo Penal, a Lei Geral de
Polícia, dentre outras matérias
de destaque. Nesse cenário
faremos a intransigente defesa
da Polícia Civil e da carreira de
Delegado”, disse.

Para Pedro Filipe Andrade, 1º
Vice-Presidente da ADPJ e
diretor-secretário da
Associação dos Delegados de
Polícia do Paraná, o próximo
período de dois anos é
fundamental para carreira,
pois serão discutidas questões
importantes para a categoria.
“A mobilização da classe será

fundamental para que
tenhamos êxito nessas
discussões e o papel da ADPJ
será fomentar esse debate e
coordenar as ações em torno
dessas pautas”, afirmou.

Já Gustavo Mesquita Galvão
Bueno, 2º Vice-Presidente da
ADPJ e presidente da
Associação dos Delegados de
Polícia do estado de São Paulo
ressalta a aptidão da nova
equipe. “Tenho total convicção
da capacidade, competência e
bons propósitos do presidente
Rafael Sampaio, no sentido de
conduzir essa gestão para que
seja coroada de êxitos e
muitas realizações. Essa
diretoria forma um time que

certamente trará a tão
necessária valorização da
policia judiciária para uma
segurança pública que a
população brasileira merece”.

Steferson Gomes Nogueira –
3º Vice-Presidente da ADPJ e
presidente da Associação dos
Delgados da Polícia Civil na
Paraíba complementa que a
nova diretoria quer continuar
com o trabalho de defesa das
prerrogativas dos delegados.
“Temos o desafio de, cada vez
mais, agregar e trazer mais
estados em busca do
fortalecimento da carreira e,
consequentemente, da polícia
judiciária”, comentou.
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O Governo Federal apresentou ao Congresso Nacional na última
quarta-feira (20/02) a proposta para a Reforma da Previdência. O
texto apresenta mudança na idade mínima para se aposentar e
abrange os setores público e privado.

Entre as mudanças estão: para conseguir se aposentar, policiais
civis, federais e agentes penitenciários precisarão ter, no
mínimo, 55 anos, tanto homens quanto mulheres.
Já o tempo mínimo de contribuição seria de 25 anos para
mulheres (desde que tenham 15 anos na função policial) e 30
anos para homens (sendo 20 deles na função policial). Já para
agentes, o tempo mínimo é de 20 anos, tanto homens quanto
mulheres.
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Reforma da Previdência: o que muda na Polícia Civil?

#fiquepordentro



Uma vida dedicada ao esporte

Amarildo Fernandes, atual delegado-chefe da
Delegacia de Capturas e Polícia Interestadual, é um
apaixonado por esportes. Há 20 anos morando em
Brasília, o catarinense de Cruzeiro do Oeste,
formado em Administração de Empresas e em
Direito pela Universidade Estadual de Maringá,
conta que sempre participou de corridas de média
distância e de partidas de futebol durante as
atividades militares. A paixão por corridas começou
ainda nos anos 80.

Em 2011 participou pela primeira vez do Word
Police Fire Games (WPFG), jogos mundiais dos
policiais e bombeiros, que acontece a cada dois
anos desde 1985. Competiu na modalidade de
futebol, representando a Polícia Civil do Distrito
Federal -PCDF e foi vice campeão dos jogos em
Nova York. “Como no futebol existem apenas duas
faixas etárias, e estava difícil acompanhar a
rapaziada, voltei para o atletismo, paixão antiga,
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onde as faixas etárias são distribuídas de cinco
em cinco anos, portanto, mais justa a
competitividade”, explicou.

Antes disso, a PCDF não tinha tradição de
participar dessa competição. Mas, isso vem
mudando. Na última edição, realizada em 2017
em Los Angeles, na Califórnia, a delegação da
PCDF contou com 105 atletas em diferentes

modalidades. Amarildo voltou com muitas
conquistas: campeão mundial 100m; vice
campeão mundial 200m; campeão mundial
revezamento 4x100m; vice campeão
revezamento 4x400m e terceiro colocado salto
distância.

Além das competições entre policiais e
bombeiros, Amarildo compete também com
atletas civis. Suas mais recentes conquistas
foram as medalhas de ouro na corrida de 100m
e 200m na última edição do Campeonato
Brasileiro de Atletismo Master, uma das
principais competições de atletismo no país,
realizada em novembro de 2018.

Este ano a competição do WPFG acontecerá em
Chengdu, na China, de 8 a 18 de agosto. Para
alcançar resultados ainda melhores, Amarildo
treina 5 dias por semana e espera ser campeão
também na modalidade 200m. Para mais
informações sobre os jogos na China,
acesse: http://www.chengdu2019wpfg.com/cn/
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http://www.chengdu2019wpfg.com/cn/


O Presidente do Sindicato dos Delegados de
Polícia do Distrito Federal – SINDEPO/DF, Rafael
de Sá Sampaio, vêm, por meio desta, confirmar
que o trecho de diálogo travado entre ele e o
Presidente da Associação dos Oficiais do Corpo
de Bombeiros Militar do DF, Coronel Eugênio
César Nogueira, na qual o referido militar afirma
que o reajuste negociado com o GDF pelas
carreiras da PCDF “não prosperará”, em caixa
alta, divulgado em redes sociais é autêntico.

No referido diálogo, o representante dos oficiais
do CBM/DF, em atitude hostil e mesquinha,
deixa claro que lutará para que o pleito dos
servidores da PCDF não prospere.
Posicionamentos beligerantes e destrutivos
como esse revelam uma representação
desqualificada e pouco preocupada com seus
associados, sociedade e a segurança pública da
capital.

Não bastasse a falta de tratamento protocolar e
agressividade do representante dos oficiais do
CBM/DF, a exposição do diálogo em rede social

trouxe grande indignação aos Delegados de
Polícia do DF e demais servidores da PCDF,
alimentando divisões no seio do Sistema de
Segurança Pública do DF.

Os Delegados de Polícia do DF sempre tiveram
relacionamento amistoso com os Oficiais do
CBM/DF, tendo os Coroneis Aboud e Franco nos
últimos anos construído pontes conosco, com
gestos diametralmente opostos ao do Coronel
Eugênio que, talvez em face de comportamentos
desse jaez, não tenha encontrado o prestígio
necessário para fazer os pleitos de sua categoria
serem atendidos.

Ante o exposto, manifesto repúdio ao
comportamento do Cel Eugênio e desejo aos
Oficiais do Corpo de Bombeiro do DF uma
sucessão que traga um merecido representante,
virtuoso e construtivo, como essa carreira
merece.

Rafael de Sá Sampaio
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Nota de esclarecimento



NA MÍDIA
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Leia mais https://encurtador.com.br/jtxFGLeia mais: https://encurtador.com.br/fprvP

https://goo.gl/qNryJm
https://encurtador.com.br/jtxFG
https://encurtador.com.br/fprvP


NA MÍDIA
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Leia mais https://encurtador.com.br/fkCUW

https://encurtador.com.br/fkCUW
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NA MÍDIA

Leia mais: https://encurtador.com.br/hJMW6

https://encurtador.com.br/hJMW6


12

CONSELHO EDITORIAL

Presidente da ADEPOL: José Werick de Carvalho
Presidente do SINDEPO: Rafael Sampaio
Diretoria de Comunicação SINDEPO:
Ronney Matsui e Wellerson Gontijo 

ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO
Mídia e Conexão

Jornalista responsável: Natália Carvalho
Diagramação: Esther Anderle

Facebook: https://www.facebook.com/AdepoleSindepoDF
Facebook: https://www.facebook.com/QueroSerDelegadoOFICIAL
Twitter: @AdepolSindepoDF
E-mail: imprensa@adepolsindepo.org.br

ADEPOL-DF (61) 3233-0068
SINDEPO-DF (61) 3234-0575


